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A Fundação Universitária para o Vestibular - FUVEST, instituída pela 
Universidade de São Paulo, de acordo com deliberação do Conselho Universitá­
rio, em sessão realizada a 20 de abril de 1976, é uma entidade de Direito Priva­
do, sem fins lucrativos. 

• •• 
A FUVEST tem por objetivo precípuo cuidar dos meios necessários à rea­

lização do Concurso Vestibular, vinculando-se ao Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão de Serviços à Comunidade da USP (CEPE), para todos os fins rela­
cionados com as diretrizes básicas do referido Concurso. 

Dentro desse espiríto, a FUVEST firmou convênio com as seguintes escolas 
particulares de engenharia para realizar, em 1977, um vestibular unificado de 
engenharia: 

1. ESCOLA DE ENGENHARIA DE LINS 
2. ESCOLA DE ENGENHARIA INDUSTRIAL DE SÃO JOSé DOS 

CAMPOS 
3. FACULDADE DE ENGENHARIA DE BARRETOS 
4. FACULDADE DE ENGENHARIA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
5. FACULDADE DE ENGENHARIA DE SOROCABA 
6. INSTITUTO DE ENGENHARIA PAULISTA 

(FACULDADE DE ENGENHARIA OBJETIVO) 

*** 

Compete também a FUVEST promover e encaminhar ao CEPE da USP 
a análise dos Concursos Vestibulares realizados; promover atividades de pesquisa 
e de extensão de serviços à comunidade, na área educacional, relacionadas ao 
processo de seleção de candidatos a Curso Superior, articular suas atividades 
com outras entidades. 

A FUVEST tem sede e foro na Cidade de São Paulo, achando-se instalada 
provisoriamente na Cidade Universitária "Armando de Salles Oliveira", Butantã, 
no antigo Edifício da Reitoria da Universidade de São Paulo - 5~ andar. 

Caixa Postal - 11.456 - São Paulo 
Telefones: 211-0011 (r. 355) e 212.1266 
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1. INTRODUÇÃO 

O Vestibular Unificado para Escolas Particulares de Engenharia, em 1977, 
constituir-se-á de provas de natureza analítico-expositiva, referentes ao con­
junto de discipUnas do 29 grau (incluindo na prova de Comunicação e Expres­
são um item de redação). 

AS PROVAS SERÃO IDtNTICAS ÀS DA 2~ FASE DO VESTIBULAR 
DE 1977 DA FUVEST PARA AS UNIVERSIDADES OFICIAIS DO ESTA­
DO. 

Os programas das disciplinas que integrarão este Concurso Vestibular en­
contram-se no Capítulo 11. 

O calendário das provas é o seguinte : 

8:00 horas - Dia 16/01 / 1977 - Comunicação e Expressão 
8:00 horas - Dia 17/01 / 1977 - Estudos Sociais e Língua Estrangeira 
8:00 horas - Dia 18/01/ 1977 - Química e Biologia 
8:00 horas - Dia 19/01/1977 - Matemática e Física 

COMPAREÇA AO LOCAL DO EXAME UMA HORA ANTES DO INÍCIO 
DAS PROVAS. 

2. INSCRIÇÕES 

2.1. PERfODO: 

De 3 a 12 de novembro de 1976, exceto sábado e domingo. 

2.2. HORÁRIO: 

Das 9 às 16 h 30 min. 

2.3. LOCAIS: 

a) BARRETOS 
Faculdade de Engenharia de Barretos 
Via Conselheiro Antonio Prado, s/n9 
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b) LINS 
Escola de Engenharia de Lins 
Av. Nicolau Zarvos, 1 925 

c) SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
- Escola de Engenharia Industrial de São José dos Campos 

Av. Rio Branco, 882 - Jardim Esplanada 
- Escola de Engenharia de São José dos Campos 

Praça Cândido Dias Castejon, 75 

d) SÃO PAULO 
- Cidade Universitária 

Depto. de Engenharia de Minas da Escola Politécnica 
- Instituto de Engenharia Paulista 

Rua Luís Gois, 2.211 

e) SOROCABA 
- Faculdade de Engenharia de Sorocaba 

Rua Artur Gomes, 51 

2.4. TAXA DE INSCRIÇÃO 

A taxa de inscrição é de CrS 175,00 (cento e setenta e cinco cruzeiros). 

2.5. AG i;_NCIAS CREDENCIADAS DO BANESPA 

O Banco do Estado de São Paulo instalará junto a cada posto de inscrição 
uma caixa especial para receber as Taxas de Inscrição. Além disso, serão cre­
denciadas para receber a Taxa de Inscrição as Agências do Banco do Esta­
do de São Paulo abaixo relacionadas: 

Na Capital 

1. BELA VJST A 
Av. Brigadeiro Luís Antonio, 476 

2. BOM RETIRO 
Rua Júlio Conceição, 456 

3. CIDADE U IYERSITÁRIA 
Edifício da Reitoria 

4. BRIGADEIRO 
Av. Brigadeiro Luís Antonio, 2 059 

5. LAPA 
Rua Afonso Sardinha, 231 

5 

6. LIBERA DADE 
Av. Liberdade, 66 

7. TATUAP~ 
Av. Celso Garcia, 3 863 

8. VILA MARIANA 
Rua Domingos de Moraes, 1 445 

9. VOLU TÁRIOS DA PÁTRIA 
Rua Voluntários da Pátria, 2 176 

1 O. XAVIER DE TOLEDO 
Rua Cel. Xavier de Toledo, 290 



No Interior 

1. BARRETOS 
Rua Vinte, 665 

2. LI S 
Rua Olavo Bilac, 514 

3. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
Rua XV de Novembro, 361 

4. SOROCABA 
Rua São Bento, 52 

2.6. DOCUMENTOS EXIGIDOS 

a) Candidatos já inscritos no Vestibular de 1977 da FUVEST: 
Comprovante da inscrição (Cartão de Cadastro ou recibo de inscrição 
da 1 ~ fase devidamente etiquetado), unicamente para fins de conferên­
cia. 

b) Candidatos que não se inscreveram no Vestibular de 1977 da FUVEST: 
Fotocópia, xerocópia ou similar da Cédula de Identidade (não é neces­
sária sua autenticação; o original deverá ser apresentado no ato da ins­
crição, para conferência, sendo devolvido a seguir). 

3. INSTRUÇÔES PARA A INSCRIÇÃO 

Nos locais de inscrição os candidatos poderão obter: 
a) Manual de Informações; 
b) Requerimento de Inscrição e Declaração de Opção, encartado no 

Manual. 

3.1. PROCESSO DE INSCRIÇÃO 

a) Antes de preencher os impressos, leia atentamente o Manual. 
b) Preencha e assine o Requerimento de Inscrição com o seu nome comple­

to, conforme consta do seu documento de identidade. Date e assine o re­
querimento. 

c) Os candidatos já inscritos no Vestibular de 1977 da FUVEST deverão 
preencher a Declaração de Opção Simplificada. 

d) Os candidatos que não se inscreveram no Vestibular de 1977 da 
FUVEST deverão preencher a Declaração de Opção Completa. 

e) Preencha os canhotos da Declaração de Opção com seu nome completo 
e seu número de inscrição no Vestibular de 1977 da FUVEST, quando 
fôr o caso. 
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f) Pague numa Agência credenciada do BANESPA a Taxa de Inscrição. 
g) Solicite ao Caixa a autenticação do Recibo de depósito; ele constitui o 

comprovante da sua inscrição. 

3.2. DECLARAÇÃO DE OPÇÃO SIMPLIFICADA 

Use inicialmente a folha de rascunho. 

O candidato que se inscreveu no Vestibular de 1977 da FUVEST deverá 
preencher a Declaração de Opção Simplificada, de acordo com as instruções 
apresentadas a seguir. 
Escreva no local indicado: 

a) número de inscrição {é o número da etiqueta aplicada ao seu Recibo 
de Depósito da 1 ~ Fase); 

b) o nome (tal como procedeu para se inscrever na 1 ~ Fase do Vestibular 
de 1977); 

c) os cursos, em ordem decrescente de preferência (use a Tabela apresentada 
no Capítulo 9). 

Não declare opção por Curso ou Escola que não pretenda, ou não possa 
cursar. Isto em nada aumentará sua possibilidade de ser chamado para um 
Curso ou Escola em que esteja efetivamente interessado em se matricular. 

Aguarde pelo Correio o seu "Cartão de Chamada". 

3.3. DECLARAÇÃO DE OPÇÃO COMPLETA 

Somente os candidatos que não se inscreveram no Vestibular de 1977 da 
FUVEST deverão preencher· a Declaração de Opção Completa. 

ANTES DE PREENCHER OS IMPRESSOS, LEIA AS INSTRUÇÕES E 
O CAPÍTULO 10 DESTE MANUAL. 

4. CHAMADA PARA EXAMES 

O "Cartão de Chamada" é a confirmação de sua inscrição. 

Ao receber o Cartão de Chamada, verifique se o nome, número da Cédula 
de Identidade, opções de cursos e língua estão corretos. Procure imediata­
mente a FUVEST {Postos de Inscrição) para corrigir eventuais erros, garan­
tindo, assim, o seu cadastramento perfeito. Do Cartão de Chamada constará. 
o local em que deverá prestar o -exame. 
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Caso até o dia 31 de dezembro não tenha recebido esse Cartão, procure 
imediatamente o seu posto de inscrição. Após o dia 5 de janeiro não serão 
aceitos pedidos de correção de erros. 

Sem este Cartão não será permitido prestar o exame. No Cartão são indica­
dos o local e o endereço onde se realizará o exame, inclusive o número de 
sua sala. 

• •• 
ATENÇÃO 

Se o candidato estiver concorrendo ãs v.agas de Escolas oficiais e tiver sido 
convocado para a 2~ Fase do Vestibular de 1977 da FUVEST deverá con­
siderar o Cartão de Chamada apenas como confirmação da sua inscrição 
ao Vestibular Unificado para as Escolas Particulares de Engenharia. 

ESTES CANDIDATOS DEVERÃO ATENDER APENAS A CONVOCA­
ÇÃO PARA AS PROVAS DA 2~ FASE DO VESTIBULAR 1977 DA 
FUVEST; COMPARECENDO A ELAS, TAL CANDIDATO (INSCRITO 
NOS DOIS CONCURSOS),ESTARÁ CONCORRENDO SIMULTANEAMEN­
TE ÀS VAGAS OFERECIDAS PELAS ESCOLAS PARTICULARES E PE­
LAS UNIVERSIDADES OFICIAIS. 

Os candidatos nestas condições não devem considerar o Capítulo 5 deste 
Manual. 

5. EXAMES 

(Este Capítulo aplica-se apenas aos candidatos novos ou aos candidatos que 
já prestaram o exame da 1? fase da FUVEST sem terem sido convocados 
para a 2~ fase). 

Apresente-se para os exames nos dias indicados, ãs 7 horas da manhã, no 
local designado no seu CARTÃO DE CHAMADA. 

DOCUMENTOS: Na ocasião da prova, será obrigatória a apresentação da 
Cédula de Identidade e do Cartão de Chamada. Sem esses 
documentos o candidato não poderá ingressar no local do 
exame. 

O ingresso nas salas de exame será permitido a partir das 7 h 30 minutos 
até ãs 7 h 55 minutos. 

As provas terão início ãs 8 horas. NÃO SERÃO ADMITIDOS RETAR­
DATÁRIOS. 
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O candidato só poderá prestar exame no local indicado no seu Cartão de 
Chamada, não se pennitindo exceções. 

6. CLASSIFICAÇÃO 

As notas obtidas em cada disciplina serão padronizadas de modo que todas 
elas tenham igual média e desvio padrão. 

A classificação dos candidatos far-se-á na ordem decrescente da média 
ponderada das notas de cada disciplina, com os pesos indicados na tabela 
abaixo: 

Matemática - 100 
Física - 100 
Química - 100 
Biologia - 25 
Comunicação e Expressão: 

l . Português - 50 
2. Literatura Brasileira - 50 
3. Redação - 50 

Inglês ou Francês - 50 
Estudos Sociais - 50 

Em caso de empate, prevalecerão, para efeito de classificação, as notas 
das disciplinas de Comunicação e Expressão e Matemática. 

O preenchimento de vagas far-se-á exclusivamente pela classificação dos 
candidatos. 

Cada candidato terá atendida a melhor das suas opções em curso ou esco­
la em que exista vaga. 

7. PRÉ-MATRÍCULA 

7.1 A relação dos candidatos convocados para a pré-matrícula será publicada 
até o dia 10/2/77, em edital afixado em cada uma das Escolas e divulgado 
pela imprensa. A apresentação dos requerimentos e dos demais documentos 
para a pré-matrícula deverá ser feita nos três dias úteis subseqüentes. 
Os requerimentos de pré-matrícula poderão ser apresentados por procurador 
legalmente constituído. 

As pré-matrículas para os diferentes cursos serão realizadas nas Escolas 
para as quais os candidatos forem designados. 
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No posto de pré-matrícula o candidato terá três possibilidades: 

a) Pré-matrícula sujeita a remanejamento automático; 
b) Pré-matrícula definitiva , com desistência de qualquer remanejamento 

futuro; 
c) Desistência da vaga, sem perder o direito de futuros remanejamentos. 

Neste caso, não é necessário apresentar a documentação, nem efetuar 
qualquer pagamento 

*** 

ATENÇÃO 

Para os que se inscreveram no Vestibular de 1977 
da FUVEST e no Vestibular Unificado para Escolas Particulares de Engenharia 

O candidato que tiver sido convocado para pré-matrícula em escola parti­
cular e em escola oficial deverá, no prazo previsto no item 7 .1 , optar por uma 
delas, desistindo automaticamente da outra. Feita a escolha poderá, ainda, 
valer-se de uma das três possibilidades (a, b , e) acima descritas . 

.É EXPRESSAMENTE VEDADA, EM QUALQUER HIPÓTESE, A PER­
MUTA DE VAGAS ENTRE OS CANDIDATOS CLASSIFICADOS NO 
CONCURSO VESTIBULAR. 

AO SER CONVOCADO PARA PRÉ-MATRICULA, O CANDIDATO NÃO 
PODERÁ DEIXAR DE COMPARECER, POR SI OU POR SEU PROCURA­
DOR, AO ESTABELECIMENTO DE ENSINO PARA O QUAL TENHA 
SIDO CHAMADO, NO PRAZO FIXADO, SOB PENA DE SER EXCLUÍDO 
DA MATRICULA. 

*** 

7.2. DOCUMENTOS PARA A PRÉ-MATRfCULA: 

Para efetuar sua pré-matrícula, o candidato classificado deverá apresentar: 

1) certidão de nascimento; 
2) cédula de identidade (fotocópia autenticada); 
3) atestado de sanidade física e mental e de vacina anti-variólica (expedido 

por Centro de Saúde) ; 
4) fotocópia do Certificado de Reservista ou equivalente; 
5) fotocópia do Título de Eleitor; 
6) duas fotografias recentes 3 cm x 4 cm; 
7) certificado de conclusão de 19 e 29 graus, ou equivalente, em duas vias; 
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8) histórico escolar (ficha 18 e 19 ou equivalente ),em duas vias; 
9) recibo da 1 ~ parcela da anuidade, no valor de Cr$ 1.800,00 (um mil e 

oitocentos cruzeiros). 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: O CANDIDATO QUE, DENTRO DO PRA­
ZO FIXADO PARA A PR.e-MATRICULA, NÃO APRESENTAR A OO­
CUMENT AÇÃO ACIMA, NÃO PODERÁ EFETUÁ-LA, DEIXANDO DE 
TER EFICÁCIA A CLASSIFICAÇÃO OBTIDA NO VESTIBULAR. POR 
ISSO, ACONSELHA-SE AOS CANDIDATOS QUE PROCUREM OBTER 
SEUS DOCUMENTOS COM ANTECED~NCIA. EM NENHUMA HIPÓTESE, 
SERÁ ACEITA A PRf'.-MATRíCULA CONDICIONAL. 

7.'J. REMANEJAMENTOS 

(DE UMA PARA OUTRA ESCOLA PARTICULAR DE ENGENHARIA 
INTEGRANTE DO CONCURSO VESTIBULAR) 

As vagas eventualmente remanescentes, em virtude do não comparecimento 
ou desistência dos candidatos chamados à pré-matrícula, serão preenchid~s 
com um primeiro remanejamento ou chamada de novos candidatos, respei­
tada sempre a sua classificação. 

As listas desse remanejamento serão publicadas até o dia 18 de fevereiro 
de 1977; todos os candidatos que tenham seus nomes incluídos nessas 
listas (remanejados ou novos) deverão comparecer para nova pré-matrícula. 
Os candidatos remanejados não precisam apresentar novamente a documen­
tação que será remetida pela FUVEST à nova escola. Nesse caso, a l ~ parcela 
da anuidade será automaticamente transferida de uma para outra escola. 

Se necessário, haverá um segundo e último remanejamento. 

8. INFORMAÇÕES SOBRE AS ESCOLAS PARTICIPANTES 

8.1 . ESCOLA DE ENGENHARIA DE LINS 

1. Entidade Mantenedora: Fundação Paulista de Tecnologia e Educação. 
2. Localização: Av. Nicolau Zarvos, 1925 - Lins (SP) Fones: 29-58 e 32-41. 
3. Cun.os: Engenharia Civil e Engenharia Elétrica (Eletrônica e Eletrotécnica). 
4. Duração: 5 anos. 
5. Anuidade cobrada em 1976: CrS 10.205,00. 
6. Número de vagas: 300. 

11 



8.2. ESCOLA DE ENGENHARIA INDUST RIAL DE SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS 

1. Entidade Mantenedora: Associação Joseense de Ensino. 
2. Localização: Av. Barão de Rio Branco, 882 - São José dos Campos 

(SP) Fone : (0123) 21-9144. 
3. Cursos: Engenharia Mecânica e 

Engenharia Operacional (Modalidades: Mecânica e Telecomunica­
ções). 

4. Duração: Mecânica, 5 anos; Operacional, 3 anos. 
5. Anuidade cobrada em 1976: Mecânica, CrS 8.100,00; 

Operacional , Cr$ 7.700,00. 
6. Número de vagas: Mecânica , 60; Operacional, 140. 

8.3. FACULDADE DE ENGENHARIA DE BARRETOS 

1. Entidade Mantenedora: Fundação Educacional de Barretos. 
2. Localização: Via Conselheiro Antonio Prado, s/n9 - Barretos (SP) 

Fone: (0173) 22-1824. 
3. Cursos: Engenharia Civil e Engenharia Elétrica. 
4. Duração: 5 anos. 
5. Anuidade cobrada em 1976: Cr$ 6.270,00. 
6. Número de vagas: 200. 

8.4. FACULDADE DE ENGENHARIA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

1. Entidade Mantenedora : Fundação Valeparaibana de Ensino. 
2. Localização: Praça Cândido Dias Castejon, 75 - São José dos Campos (SP) 

Fone: (0123) 21-0529. 
3. Cursos: Engenharia Civil e Engenharia Elétrica. 
4. Duração: 5 anos. 
5. Anuidade cobrada em 1976: Cr$ 8.720,00. 
6. Número de vagas: Civil, 80; Elétrica, 70. 

8.5. FACULDADE DE ENGENHARIA DE SOROCABA 

1. Entidade Mantenedora: Associação Cultural de Renovação Tecnológica 
Sorocabana. 

2. Localização: Rua Artur Gomes, 51 - Sorocaba (SP) Fone: (0152) 
2-2300. 
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3. Cursos: Engenharia Civil e Engenharia Elétrica ( opções: Eletrônica e 
Eletrotécnica). 

4 . Duração: 5 anos. 
5. Anuidade estimada para 1976: CrS 13.650,00. 
6. Número de vagas: 200. 

8.6. INSTITUTO DE ENGENHARIA PAULISTA 

FACULDADE DE ENGENHARIA OBJETIVO 
1. Entidade Mantenedora: Sociedade Unificada Paulista de Ensino Renovado 

Objetivo. 
2. Localização: Rua Luís Góis, 2.211 - São Paulo {SP) 
3. Cursos: Engenharia Civil , Engenharia Mecânica e Engenharia de Produção. 
4. Duração: 5 anos. 
5. Anuidade estimada para 1976: CrS 13.500,00. 
6. Número de vagas: 450. 

9. ESCOLAS, CURSOS E RESPECTIVOS CÓDIGOS 

Código 
do [nsthulção Cu,so 

Curso 

264 Escola de Engenharia de Lins Engenharia 
272 Escola de Eng. [ndust. de S.José dos Campos Engenharia Mecânica 
280 Escola de Eng. lndust. de S.José dos Campos Engenharia Operacional 
299 Faculdade de Engenharia de Barretos Engenharia 
302 Faculdade de Eng. de São José dos Campos Engenharia Civil 

310 Faculdade de Eng. de São José dos Campos Engenharia Elétrica 

329 Faculdade de Engenharia de SorocaN Engenharia 
337 lnstlluto de Engenharia Paulista Engenharia 

10. PREENCHIMENTO DA DECLARAÇÃO 
DE OPÇÃO COMPLETA 

Período Vagas Cidode 

Diuroo 300 Ll11s 
Diurno 60 S.José dos Campos 
Diurno 140 S.José dos Campos 
Diurno 200 Barretos 
Diurno e 

80 S.José dos Campos 
Noturno 
Oiwnoe 

70 S.José dos C.mpos 
Noturno 
Diurno 200 Sorocaba 
Diurno 450 São Paulo 

Atenção! Leia atentamente as instruções e use inicialmente o rascunho. Só 
depois de rascunhadas as informações pedidas, transcreva os dados na decla­
ração de opção, de forma legível. 
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10.1 NOME: 

Escreva seu nome, em letra de forma, colocando urna letra em cada retângulo, 
a partir do 19 retângulo à esquerda, deixando um retângulo em branco entre 
os nomes. Abrevie os nomes intermediários, se os espaços não forem sufi­
cientes para todos. 

Exemplos: 

O candidato chamado "Alcides Casado de Queiroz" deve escrever assim: 

NOM E 00 CA N OIO -,T O 

~LCID~S CAS~0O OE QUEIROZ 

A candidata chamada "Luiza Maria Fernandes de Andrade e Oliveira" deverá 
escrever: 

AMDRAl>E E OLI VE 1 

Preencha agora o rascunho. Proceda da mesma forma após cada tópico. 

10.2. CEDULA DE IDENTIDADE: 

I) Caso o Documento de Identidade tenha sido expedido por órgãos oficiais 
dos Estados, indique nos dois primeiros retângulos a sigla da Unidade da Fe­
deração que expediu o documento. Nos 8 retângulos seguintes, indique o seu 
Registro Geral (RG). Se o número tiver menos de 8 algarismos, preencha todos 
os retângulos vagos da esquerda com algarismos "ZERO". Se tiver mais de 
8 algarismos, indique apenas os últimos 8. 

Exemplos: 

Cédula de Identidade do Rio de Janeiro, RG n9 12.387.625, preencha do 
seguinte modo: 

Cl:OULA OE IDENTIDADE 

ORIGEM NÚMERO 
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l ] 
VESTIBULAR UNIFICADO PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 1977 DIClARAÇA-0 D - SIMPLIFICADA E DPÇAO ( 1 i'YTT'II ) 
12 

LEIA O IT_l:P-1 3.2 DO MANUAL ANTES DE PREENCHER 
NOME DO CANDIDATO 

~11111111 j 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 
CURIIOa 

CARREIRA 

filho de 

e de ... 

CURSOS EM ORDEM DECRESCENTE OE PREFERENCIA 

[ 

23

( 1 1 1 

2 

1 1 1 

3 

1 1 1 

4 

1 1 1 

5 

1 1 1 

6 

1 1

1 

I 1 1 ª 1 ™] 

REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
(preencha com letra de forma ou à máquina) 

natural de .. .... ......... ,. . . . . . .... , nascido a ...... -. ... -. . . . 

~ 

vem requerer a sua inscrição ao Concurso Vestibular a cargo da FU,YEST, declarando estar de acordo com as normas 
que vigorarão para os referidos exames, constantes do Manual de Informações do Vestibular Unificado para Escolas 
Particulares de Engenharia - 1977 das quais está ciente. • 

Declara, para os fins de direito, estar ciente do inteiro teor do mesmo Manual e que concorda com todos os 
seus termos, nada tendo a objetar à sua aplicação. 

Declara estar também ciente de que, caso não consiga comp?ovar, atê"~ época da pré-matrícula a conclusão do 
curso de 2<? grau ou equivale.nte, terá anulada automaticamente a sua classifiçação, sem direito a qualquer reclamação. 

Manifesta ainda a sua preferência para ma~rícula de acordo com sua declaração de opção. 

~ 



[ l 
VESTIBULAR UNIFICADO PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 1977 COMPLETA 

DICIARAÇÃO OI OPÇÃO 
LEIA O ITEM 3.3 DO MANUAL ANTES DE PREENCHER 

~1111111 , 1 1 LI 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

NOME DO CANDIDATO 

@EDULA DE IDENTIDADE ô 'oATA OE NASCIMENTO' [j SEXO 
M - MN<. 
F _ ,_.m, [j 

ESTACO CIVIL 
l - Soh•wo 
2 - ~ 
3-0utros 1 1 1 1 1 1 

si! 'ii1 

OIIIGEM NÚMERO DIA MES ANO 

rn 1 1 1 1 .. 111111111) 

□ LOCAL OE'NASCIMENTO 
1.-Capiaa • • J - Outr01 Nt.edo 
2 - f"9'i0f • • 4 - OV\rot pel'Mt 

LilllGUA 
ESTRANGEIRA 

LOCAL DE EXAME GRAU DE INSTRUÇÃO R~SIDENCIA 
DA FAMlllA 

cpRsO~NOARIO ,. .:N!' VESTIB. JÃ 

1 ~a· -1 . ... a ··t ~□ [j 
1 - INGL.fS 
2-,IIANCfS 

cuRaaa 
CAIIUIEIRA 

fl 5 19 

m 

[TI 
01 - AflAÇATUl,A 

02 - AflJAflAOUAflJA 
03 - IAUIIU 

04 - IOTUCATU 

OI - CAMPINAS 
OI - ILHA SOLTEIRA 
07 - ,iftACICAIA 

08 - IIIHIIIÃO•IIETO 

08 - $ÃO CAIILOS 
10 - S. J OOS CAMPOS 
11-A. I.C. 

12 - SÃO PAULO 
tJ - OEF. F$1COS 

PAI MÃE 

□ [J 
t - NENHUM 

'2-"IIMÃIUO 
3 -GINASIAL 

4 -COLECilAL 
5 - SUPERIOA 

CURSOS EM ORDEM DECRESCENTE OE PREFERENCIA 

[ 

23

( 1 1 1 

2 

1 1 1 

3 

1 1 1 

4 

1 1 1 

5 

1 

CD 
CONSULTE O 
MAPA ANEXO 

i7il 

'1'AIIEl.ECÍME1 
1flTICULAfll 

DOIS 
JIIIOIIES 

"'~r-•·1 • 

ffi 
NÚMERO COMPLEMENTO 

Tail 

12 

f BAIRRO l ~ 
, 1 1 11 1 111 1 1 LJ 

-CIDADE ~ - -

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 



[ li, ] 
VESTIBULAR UNIFICADO PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 1977 DIClARAÇA-0 D - SIMPLIFICADA 1 opçao ( 1 rrrr■ J 
12 

LEIA O ITEM 3.2 DO MANUAL ANTES DE PREENCHER 

~11111111 'j : 1 1 i 1 1 1 1 D 
NOME DO CANDIDATO 

1 1 ! 1 1 : : 1 1 1 e D D 1 1 1 .. ,11111111) 

CURSOS 
CURSOS EM ORDEM DECRESCENTE DE PREFERENCIA ~ 

~;IR;ljg [ •3( 1 1 1 

2 

I 1 1 J 1 1 
1 

4 

! 1 ! 
5 

1 1 
1 6

1 1 
1 

7 

1 1 1 

8 
251 w 

filho de 

e de ... 

REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
(preencha com letra de forma ou à máquina) 

natural de ... ........................ , nascido a ... .............. . 

vem requerer a sua inscrição ao Concurso Vestibular a cargo da FUVEST, declarando estar de acordo com as normas 
que vigorarão para os referidos exames, constantes do Manual de lnformdções do Vestibular Unificado para Escolas 
Particulares de Engenharia - 1977 das quais está ciente. 

Declara, para os fins de direito, estar ciente do inteiro teor do mesmo Manual e que concorda com todos os 
seus termos, nada tendo a objetar à sua aplicação. 

Declara estar também ciente de que, caso não consiga comprovar, até a época da pré-matrícula a conclusão do 
curso de 2'? grau ou equivalente, terá anu lada automaticamente a sua classificação, sem direito a qualquer reclamação. 

Manifesta ainda a sua preferência para matrícula de acordo com sua declaração de opção. 

~ 



[ fl)FUVEST l VESTIBULAR UNIFICADO PARA ESCOLAS PARTICULARES 
DE ENGENHARIA - 1977 

DIClARAÇÃO DI OPÇÃO 
COMPLETA 

~ ; 1550 62 

LEIA O ITEM 3.3 00 MANUAL ANTES DE PREENCHER 

~1111111 j 1 : : 1 1 1 1 1 1 D 
NOME DO CANDIDATO 

1 1 1 1 : 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 cirn 
ITTULA DE IDENTIDADE 

1 1 ! 1 1 a DATA OE NASCIMENTOl 
si: i4I [j !E.:<!!...e_. 

F - f..-, [j 
ESTADO CIVIL 
1 - Sah■uo 
2 - c ... do 
l- Ov1,o, 

[j LOCAL DE NASCIMENTO 1 
1 - c:.p,tal S, l - Oull'ot ff11dlCU 
2 - ln1euo, P • - 0u1'ot ,_,-. 

ORIGEM NÚMERO DIA 

LtloiGUA 
ESTRANGEIRA 

[j 
1 - INGLts 
2-f".U,Cº 

CUR■D■ 

LOCAL OE EXAME 

rn 
01 - All'IAÇATU9A 

CQ - AfllAAAOUAIIIA 

03 - 8AU"U 

04 - IOTUCATU 

06 - CAMP'ltii!AS 

OI - ILHAIOLTEUIA 

01 - P'IIIIACICA9A 

oe - "'ªf'"Ao •"no 
OI - SÃO CA" LOS 

'º -' J 00S CJWrOI 
11-A I . C. 

12 - SÃOPAULO 

13 - DEf f$1COS 

MtS ANO 

GRAU OE INSTRUÇÃO 
,AI MÃE 

□ D 
1 - Nf,..HUM 

2 - P,UMÃfllO 

3 -GINASIAL 

4 -COLfCIAL 
S - SUPE,UOfll 

CURSOS EM ORDEM DECRESCENTE OE PREFERÊNCIA 
CAIIIIIIEIAA 

f 23( 1 
1 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

5 

'rl s l9 
1 1 1 1 1 : 1 1 

■NDl!Rl!ÇD 
NOME DO LOGRADOURO 

m 

RESIOtNCIA 
CURSO SECUNDÁRIO 

~ VESTIB. JÃ 
DA FAMÍLIA 'l°CICLO REALIZADO EM PRESTADOS 

rn [j D D 
CONSULTE O 1 -Clf.NTfl: .C-0 1 - ESTAIELECIME~TO 
MAPA ANEXO 2-CLÃSSICO OFICIAL 

3 - NOIIMAl 2 - (STAI-EUCIMENTO 

4 - T(CNICO 'ARTICULAR 

f> - SUPUTtVO 3 - N05001$ 

6 - :,0GRAU A'ITE"IO"U 

1 - INCOM,LETO 4 - OUTf'OI 

• - ouT"OS 

ffi 1 
1ª1?$4l 

1 

6 

1 

7 

1 

1 
i 

s 

NUMERO COMPLEMENTO 
rn Tiil 

Q 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 : ., 1 1 1 1 1 1 1 1 : 1 1 1 1 1 1 : 1 1 ,., 
t BAIRRO j t CIDADE y:;\i 

.. ~,~ 



::e· '!!:.alo;, 

~ f ~- ~- ~ 
l]_J no: t EPI ! } [ TELEFONE } 

PREENCHA O REQUERIMENTO NO VERSO 

•~~~- --

N!> DE INSCRIÇÃO 

~ !! 155 062 

r " Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Universitãria para o 
Vestibular C / Cn ~ 120-13-02049-0 
PEPS - Cidade Universitária. 

\ 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

COMPROVANTE DA FUVEST 

BANESPA 
..... (lt; ff•·,r, m,1A, _ t..1-A 

N!' DE INSCRIÇ~O 

M 15 50 62 

RECIBO DE DEPÓSITO 
Para crédito de FUVEST - Fundação Universitãria para o 

Vestibular junto ao PEPS da Cidade Universitária. 
Recebemos a quantia abaixo declarada mecanicamente, de­

positada por: 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO PARA O VESTIBULAR UNIFI 
CADO PARA ESCOLAS PARTICULARES DE ENGENHARIA - 19n 

I 
AUTENTICAÇÃO MECANICA 

....., 

\. 

BANESPA 

N!> DE INSCRIÇÃO 

M 155062 

í 
....., 

Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Universitária para o 
Vestibular C/ Cn~ 120-13-02049-0 
PEPS Cidade Universitária. 

\. 

[ -00~- J 
....., 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 
~ 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

COMP ROVANTE DO BANCO 



BANESPA 
...,..(. UO UIAlX. 111 \lr(.>-....;i~a 

N!> DE INSCRIÇÃO 

1 1 1 1 D 
I' 

Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Un1vers1tária para o 
Vestibular C/ Cn~ 120 13 02049·0 
PEPS Cidade Universitária . 

./ 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

CO MPROVANTE DA FUVEST 

....... ................ de ....... ...... .. ............. ... .... ... de 1976 

ASSINATURA 

BANES~ 
U'-40 '.JUh~UI ............. 

N!> DE INSCRIÇÃO 

1 1 1 D 
RECIBO DE DEPÓSITO 

Para crédito de FUVEST - Fundacão Universitária para o 
Vestibular Junto ao PEPS da Cidade Universitária. 

Recebemos a quantia abaixo declarada mecanicamente, de­
positada por: 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO PARA O VESTIBULAR UNIFI­
CADO PARA ESCOLAS PARTICULARES DE ENGENHARIA 19n 

' AUTENTICAÇÀO MECANICA 

1--------

BANES~ 
-... .... , .,,..,,,1.t.1.rr, ~ ..... : • • 

N!> DE INSCRIÇÃO 

CC D 
Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Universitária para o 
Vestibular C/ Cn~ 120 13 02049-0 
PEPS Cidade Universitária. 

[ -®~-" J 
REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

COMP ROVANTE DO BANCO 



- 1• · .. 
~ 

y -·, 

! - . -v· 
[E500] (mi CEP ] [ TELEFONE ~ -] 

1 1 1 
~-~-.. l' 

PREENCHA O REQUERIMENTO NO VERSO 

---""-~..:C---------- - -- ----,----- --------------
- --- 1 - - -·~ - -...,__ ------------1 ..... . ~ : 

------- - - 1 '- ..,,..,_ --• 1 E INSCRIÇÃO 
1 ...____ 00~-N Nº D 
1 "'1 1 • 1 1 

•~w,.,-.u • ~!~",_,_,., 

N9 DE INSCRIÇÃO 

í 
Para crédito de: 
FUVEST • Fund. Uni119r9it6ria para o 
Vestibular C/ Cn~ 120-1~ 
PEPS - Cidade Universitária. 

\ 

/ ~ ' ~ 

, 
Nome do candíd.tí, 

' ' ... ., 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

COMPROVANTE DA FUVEST 

N!> DE INSCRIÇ1'0 

RECIBO DE DEPOSITO 
Para crédito de FUVEST - Fundação Universitária para o 

Vestibular junto ao PEPS da Cidade Universitária. 
Recebemos a quantia abaixo declarada mecanicamente, de­

ida por: 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO PARA O VESTIBULAR UNIFI­
CADO PARA ESCOLAS PARTICULARES DE ENGENHARIA - 19n 

/ 
AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

1 

~ 

í 
Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Universitária para o 
Vestibular C/ Cn~ 120-13-02049-0 
PEPS - Cidade Universitária. 

'-

[ •-®~~. ] 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES '1 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175.00 

COMPROVANTE DO BANCO 



.......• 1 ... ,. .......... de ...... .... ~ ...... ............ ... de 1976 

ASSINATURA 

- ----- - -------------,- --~ -- -.,:- ------------------- - - -T----- -- - ------- ----· 
1 

•~m~-. .. 

NP DE INSCRIÇÃO 

1 
1 
1 
.l 
1 
1 
1 

1 1 1 □ l 

Para crédito de: 
FUVEST - Fund. UnivenliUlria para o 
Vestibular C/ Cn~ 120-13-Cl204&-0 
PEPS - Cidade u'niversitãria. 

\.._ _J 

;. .I ..... -
~ 

Nome do Candideto 
~ ' 

\. 
.., 

REFERENTE A TAXA DE INSCR1çfo 
PARA VESTIBULAR UNIFICJ&.Do 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

COMPROVANTE DA FUVEST 

o~m--•· 
N!> DE INSCRIÇ~O 

rn D 
RECIBO DE DEPÔSITO 

Para crédito de FUVEST - Fundação Universitãria para o 
Vestibular junto ao PEPS da Cidade Universitária. 

f' Recebemos a quantia abaixo declarada mecanicamente, de­
utada por: 

Nome do Candidato 

REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO PARA O VESTIBULAR UNIFI­
CADO PARA ESCOLAS PARTICULARES DE ENGENHARIA - 19n 

/ ....... 
AUTENTICAÇÃO M ECÂNICA 

~ 

O ~~m--..otA 

N~ DE INSCRIÇÃO 

rn D 
....., 

Para crédito de: 
FUVEST - Fund. Universitária para o 
Vestibular C/ Cn~ 120-13-02049-0 
PEPS - Cidade Universitãria. 

[ Nome do Candidato 

J 
REFERENTE A TAXA DE INSCRIÇÃO 
PARA VESTIBULAR UNIFICADO 
PARA ESCOLAS PARTICULARES 

DE ENGENHARIA - 19n 

VALOR DA INSCRIÇÃO Crt 175,00 

CO MPROVANTE DO BANCO 



Cédula de Identidade do Rio Grande do Sul, n9 239G-I 567032, preencha 
assim: 

CEDULA DE IDENTIDADE 

ORIGEM NÚMERO 

II) Se a sua Cédula de Identidade tiver sido expedida pelas Forças Armadas, 
substitua a sigla do Estado pelos Códigos EX, AE e MM, respectivamente para 
o Exército, Aeronáutica e Marinha. 

lll) Caso o seu Documento de Identidade tenha outra origem, proceda como 
nos casos anteriores, mas usando o código IT. 

10.3. DATA DO NASCIMENTO: 

indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano do seu nascimento. 

Exemplo: 

O nascido em 5 de março de 1959, deve escrever DATA DE NASCIMENTO 

â9 5035sf 
DIA MtS ANO 

10.4. SEXO, ESTADO CIVIL E LOCAL DE NASCIMENTO 

A seguir são pedidas 3 informações: 
Sexo, Estado Civil e Local de Nascimento. 

Exemplo: 

a) Candidato do sexo masculino 
b) Solteiro 
c) Nascido na Paraíba 

Preencha os campos como segue: 

SEXO 
M - MtlC, 
F - Fem. [lj 

ESTADO CIVIL 
1 - Sohittro 
2 - ~ 
3 -0uttDI 

[1] LOCAL DE NASCIMENTO 
1 -Capoal • SP 3 - OutrOI ntldo• 
2 - lnt•uo, s, 4 - 0\ltrou >tl'ht 

10.5. LfNGUA ESTRANGEIRA E LOCAL DE EXAME 

Escreva nos retângulos os algarismos correspondentes às suas escolhas. 
Os candidatos com deficiência física a exigir provas especiais <tevem indicar 
no campo "Local de Exame" o código 13. Todos os candidatos com defi­
ciência física farão as provas na Capital, em um único local. 

15 



Exemplo: 

O aluno que escolher francês e desejar fazer o exame em São Carlos, preen­
cherá: 

LINGUA 
ESTRANGEIRA 

LOCAL DE EXAME 

10
69

19
10

1 

1 - INGLES 

2 - FRANCES 

0 1 - ARAÇATUBA 

02 - ARAAAOUARA 

03 - BAURU 

04 - 80TUCATU 

05 - CAMPINAS 

06 - ILHA SOLTEIRA 

01 - PIRACICABA 

10.6. INFORMAÇÕES PESSOAIS 

08 - RIBEI RÃO PRETO 

09 - SÃO CARLOS 

10 - S, J. OOS CAMPOS 

11 - A. e. e. 
12 - SÃO PAULO 

13 - DEF F~ICOS 

No quadro a seguir são pedidas seis informações pessoais: 

a) Grau de instrução do pai e da mãe 
Para esta informação preencha separadamente os quadros do pai e da mãe, 
usando os códigos. 

b) Residência da família 
Para preencher este quadro consulte o mapa anexo e coloque o código da 
cidade mais próxima da sua residência. 

c) Curso secundário 
Para preencher estes quadros, use os códigos. Se terminou o secundário 
até 1975, informe se fez clássico, científico, etc. Se vai completar o 2<? 
grau até o dia 10/02/77, use o código 6. Se ainda está cursando a 2lJ série 
do 29 grau, use o código 7. 

d) Número de vestibulares já prestados 
Se prestou nove ou mais, escreva o número 9. Se nunca prestou vestibular, 
coloque O (zero). Se você ainda não passou para a 3~ série, coloque O (zero). 

Exemplos: 

O pai fez o curso colegial e a mãe o primário. Residem em Pirajuí. Estudou 
no EE 19 29 G "Caetano de Campos". Completará o 29 grau em 1976, mas 
já prestou "por esporte" o vestibular de julho na FEL Preencha o quadro 
como segue: 

16 



GRAU DE INSTRUÇÃO RESIDENCIA 
CURSO SECUNDARIO 

N\> VESTI 8. JA 
PAI MÃE DA FAMILIA 2\> CICLO REALIZADO EM PRESTADOS 

0 [l] ld3111 ~ [TI [l] 
1 - NENHUM CONSULTE O l - CIENTÍFICO 1 - ESTABELECIMENTO 

2 - PAIMÃRIO MAPA ANEXO 2 -CLÁSSICO OFICIAL 

3 - GINASIAL 3 - NORMAL 2 - ESTABELECIMENTO 

4 - TECNICO PARTICULAR 
4 -COLEGIAL 

5 - SUPLETIVO 3 - NOSOOIS 
5 - SUPERIOR 

6 - 2º GÂAU 
ANTERIORES 

7 - INCOMPLETO 
4 - 0 UTROS 

8 - 0UTROS 

O pai e a mãe são médicos. Residem em São Bernardo do Campo. Fez o 
"ginásió" no EE l <? G Jardim do Mar e está cursando a 2~ série do 2<? grau 
no Colégio Dante Alighieri. Preencha o quadro assim: 

GRAU OE INSTRUÇÃO RESIDENCIA 
CURSO SECUNDARIO 

N\> VESTIS. JA 

PAI MÃE DA FAMÍLIA 2\> CICLO REALIZADO E~ PRESTADOS 

0 @ llll'I [Zj ~ [QJ 
1 - NENHUM CONSULTE O 1 - CIENTíl=ICO 1 - ESTABELECIMENTO 

2 - PRIMÁRIO MAPA ANEXO 2 -CLÁSSICO OFICIA L 

3 -GINASIAL 3 - NORMAL 2 - ESTABELECIMENTO 

4 - Tl:CNICO PARTICULAR 
4 - COLEGIAL 3 - NOS 001S 
5 - SUPERIOR 

5 - SUPLETIVO 
AN TERIORES 

6 - 2° GRAU 
7 - INCOMPLETO • - OUTROS 

8 - 0UTROS 

10.7. OPÇÃO DE CURSOS 

Preencha nos claros correspondentes os cursos, em ordem decrescente de 
preferência, usando a Tabela apresentada no Capítulo 9. 

NÃO DECLARE OPÇÃO POR CURSO OU ESCOLA QUE NÃO PRETENDA 
OU NÃO POSSA CURSAR. ISTO EM NADA AUMENTARÁ SUA POSSIBI­
LIDADE DE SER CHAMADO PARA UM CURSO OU ESCOLA EM QUE 
ESTEJA, EFETIVAMENTE, INTERESSADO EM SE MATRICULAR. 

10.8. ENDEREÇO 

É importante que os dados referentes a seu endereço sejam corretos, pois 
será através desta informação que a FUVEST, pelo Correio, fará chegar às 
suas mãos o CARTÃO DE CHAMADA. 

17 



.... 
00 

REGIOES ADMINISTRATIVAS DO 

OUTROS 

OUT ROS 

ESTADOS - CÓ DIGO 9 8 

PAÍSES - CÓDIGO 9 9 

ESTADO DE 

SAO PAULO 



O endereço é constituído de vários campos: 

Logradouro - são três os espaços, deste campo. O logradouro com mais 
de três letras deverá ser abreviado. 

Por exemplo: "RUA" será escrito sempre dessa forma e nunca "R". 
Avenida . . . ...... "A VN"; 
Alameda ......... "ALM"; 
Passeio .......... "P AS", etc. 

Nome do Logradouro - o nome do logradouro, cujo número de letras for 
inferior ou igual a 25, será escrito sempre por extenso. Caso contrário, 
abrevie-o. 

Por exemplo: 
Rua Padre Pereira Bueno de Andrade, 545, Bloco E, Apt. 153. 

IRA B JJDl/i! A DE 

Outros Exemplos: 

Nome do Logradouro 

Rua Vinte e Quatro de Maio 
Rua Sete de Abril 

Número 

Nome Abreviado 

Rua 24 de Maio 
Rua 7 de Abril 

Of53 

São cinco os espaços oferecidos para este campo. Preencha da direita para a 
esquerda, e complemente os campos em branco com zeros. 

Exemplo: 
N9184 

Preencherá 

Complemento 

lnformação complementar do número do apartamento, sala ou conjunto. 
Preencha da direita para a esquerda, e complemente com zeros os campos em 
branco. 

19 



Exemplo: Sala 10 

Preencherá: 
COMPLEMENTO 

ô'oo I o 
Bairro: preencha o nome do bairro. 

Cidade: preencha o nome da cidade. 

Estado: preencha a sigla do Estado. 

CEP (Código de Endereçamento Postal) 
Preencha corretamente, pois este dado é importante para poder receber 
o CARTÃO DE CHAMADA. Se não se lembrar do CEP, consulte o 
funcionário do Posto de Inscrição. 

Telefone 

Informe o número do telefone mesmo que seja para recado, pois é baseado 
nestes dados que a FUVEST podeFá comunicar-se com os interessados. 

Exemplo completo: 

O candidato reside: 
Avenida Tiradentes, 1 509 - Apto. 12 
Bairro: Ponte Pequena 
Cidade: São Paulo 
Estado: São Paulo 
CEP: 01109 
Telefone: 228-8129 

Preencherá: 

NOME DO LOGRAOOUAO 

oo/E 

1 CIOAO[ 1 l'frpl tsMo' IP:Au!L.IOI 1 1 1 1 1 1 1 1 ;;, 

Se o candidato tiver apenas Caixa Postal como endereço deverá preencher 
o campo "Nome do Logradouro" com a expressão Caixa Postal por extenso. 

A partir das informações obtidas na Delcaração de Opção, a FUVEST fará 
a remessa do seu CARTÃO DE CHAMADA. 

Ao preencher o campo "Endereço", caso sua residência não seja servida 
pelo correio, indique endereço de parente ou pessoa que faça chegar 
às suas mãos o "CARTÃO DE CHAMADA". 

20 



Agora que terminou o rascunho e ainda antes de transcrever os dados para a 
Declaração de Opção: 
a) leia o Manual até o fim; 
b) reveja o rascunho; 
c) transcreva, com o máximo cuidado, os dados para sua Declaração de Opção; 
d) VERIFIQUE SE TODOS OS QUADROS ESTÃO PREENCHIDOS, POIS 

A SUA INSCRIÇÃO SERÁ PREJUDICADA, SE ALGUM ESTIVER 
EM BRANCO. 

11. PROGRAMAS 

Matemática. 

1 .0 - Conjuntos nwnériC06 
1.1 - Númeroo naturais e :rúmeros in­

teiros: indução finita, divlsibilade, máximo 
divisor comum e minimo múltiplo comum, 
decomposição em fatores primos. 

1.2 - Números racionais e noção ele­
mentar de númeroo reais: operações e pro­
prlec.ades, ordem, valor absoluto, desigual­
dades. 

1.3 - Números oomplexoo: representa­
ção e operações nas forma.s algébricas e trt­
gonométríc'a, ralzes da unidade . 

1.4 - Sequências: noção de sequência, 
progressões aritmética e Geométrica, nação 
de limite de uma sequência, soma da série 
geométrica, representação decimal de um nú­
mero real 

2. o - Polinõmlos 
2.1 - Polinômloo: conceito, grau e pro­

priedades fundamentais, operações divisão 
de um po!Lnõmio por um binômio da forma 
X - a. 

3 .o - E<1uaçõe.s algébrlcaa 
3.1 - Equações algébricas: definição, 

conceito de rail:, multiplicidade de raízes, 
enunciado do Teorema Fundamental da. Al­
gebra. 

3.2 - RelaQôes entre coeficiente e ralzes, 
Pesquisa de raízes múltiplas. Raizes racio­
nais, reais e complexas. 

4.0 - Análises combinatórias 
4.1 - Arranjos, permutações e combi-

nações simples. 
4 .2 - Binômio de Newton. 
p.O - Probabilidades 
ó.l - Eventos. Conjunto wtlverso. Con­

ceituação de Probabilidade. 
5.2 - Evento6 ,nutuamente exclusivos. 

Probabilidade da união e da interesecção de 
dois ou mais eventos . 

5.3 - Probnbtlldade Condicional. Even­
tos independen tes. 

6. o - Matrizes, determinantes e siste­
mas lineares 

6.1 - Matrizes: operações; inversa de 
uma matriz. 

6.2 - Sistemas lineares. Matriz associa­
da a um sistema. Resolução e discussão de 
um sistema linear. 

6.3 - Determinante de uma matriz qi-.­
drada: propriedades e aplicações. Regra de 
cramer. 

21 

7 .o - Geometria Analltlca 
7 .1 - Coordenadas cartesianas na reta 

e no plano. Distância entre dois pontos. 
7 .2 - Equaçiio da. reta: formas reduzi­

das, geral e segmentárla; coeficiente angu­
lar. Intersecção de ret.a:s, retas paralelas e 
perpendiculares. Feixe de retas. Distância de 
um ;>0nto a uma reta. Area de um trtàngulo. 

7 .3 - Equação da circunferência; tan­
gentes a urna circunferência; intersecção de 
uma reta. e uma circunCérência. 

7 .4 - EllP5e, hipérbole e parábola: 
equações reduzidas. 

3.0 - Funções 
8.1 - Gráficos de funções; funções in­

jetoras, sobrejetoras e bijetoras; função com­
posta; função Inversa. 

8.2 - Fúnção linear e função quadrátl-
ca. 

8. 3 - Noções de llmltes de funções. Con­
tinuidade. 

8.4 - Função exponencial e função lo­
gar!trnica. Teoria. dos logaritmos; uso de lo­
go.ritmos em cálculos. 

8.5 - Equações e inequações exponen­
ci.ai.s e logaritm.lcas. 

9.0 - Derivadas 
9.1 - Derivada de uma função: inter­

pretação geométrica e cinemática. Regras de 
derivação; derivação das funções elementa­
res. 

9.2 - Aplicação de derivadas ao estudo 
da variação das funções: crescimento e de­
crescimento, m"áx!mos e mln!mos. 

10.0 - Trigonometrla 
10 .1 - Arcos e ângulos: medida, rela­

ções entre arCOII. 
10. 2 - Funções t rigonométricas : perio­

Pl Pi Pi 
dlcidade cálculo dos valores em -. - , e -, 

' 6 4 . 3 
gráficos. 

10. 3 - Fórmulas de adição subtração, 
duplicação e bissecção de arcos. Transforma­
mações de somas de funções trigonométricas 
em produtos. 

10. 4 - Equações e Inequações trigono­
métricas. 

10.5 - Resoluções de triângulos. Teore­
ma dos senos. Teorema dos cossel"l06. Reso­
lução de triângulos obllquânguloo. 

11.0 - oeometrla plana 
11 . 1 - Figuras geométricas simples: -

reta, semi-reta, segmento, ângulo plano, po­
tlgono.s plano.s, circunferência e circulo. 



11 .2 - Congruência de figuras planas. 
11 . 3 - Semelhança de triângulos 
11.4 - Relações métr lcas nos triângulos, 

pollgonos regulares e cfrculos. 
11 .5 - Areas de pol:lgonos, círculos, co­

roa e sector circular. 
12.0 - Geometria espacial 
12.1 - Retas e planos no espaço. Pa.­

ralelismo e perpendlcularlsmo. 
12 .2 - Angulos diedros e Angul06 polié• 

drlcos . Poliedros; polledl'OII regulares. 
12.3 - PrlSmas, pirâmides e ffllpect!VOII 

troncos. Cálculo de t.reaa e volumes. 
12.ol - Cilindro e cone. Esfera, fuso e 

<:unha esf.ér ica. Cálculo de áreas e vol~. 

Fíalca 
I - Pundamentos da Flslca 
l.0 - Grandezas flslcas e SU86 medi­

das. 
1.1 - Grandezas fJslcaa. Grandezas fun­

damentais e derivadas. Grandezas padrão. 
1. 2 - Medição das grandezas funêla­

menta!s : massa, tempo, distAncia e corren­
te elétrica. 

1.3 - Medição das grandezas tisica., en­
volvidas nos fenómenos a que se refere este 
programa . 

lA - Desvios de medidas de uma gran­
deza. Desvios grosseiros, sistemáticos e aci­
dentais. Desvio médio; desvio absoluto e 
relativo. 

1.5 - Sistemas de unlda.de. Sistema In­
ternacional <SI> . 

• 1.6 - Equações Dimensionais. 
2 .0 - Relações matemitfcas entre gran­

dezas. 
2 .1 - Grandezas diretas e inversamente 

proporcionais e sua representação gráfica. 
2.2 - A representação gráfica de uma 

relação funcional entre duas grandezas. In­
terpretação do significa.do da inclinação da 
tangente à curva e da área sob a curva re­
p1·esentativa. 

2 . 3 - Grandezas vetortals e escalares. 
Soma e decomposição de vetores; méto<lr, 
geomêtrico e analítico. 

II - Meclnica 
3.0 - Cinemática. 
3 . 1 - Velocidade escalar média e v'elo­

oldade escalar instantânea. 
3 . 2 - Aceleração escalar médla e ace­

leração escalar instantA.nea. 
3.3 - Representação gréfica., em função 

do tempo do deslocamento, velocidade e ace­
leração de um corpo. 

3.4 - Velocidade e aceleração vetorial 
mêd.ia e velocidade e aceleração vetorial ins­
tantânea e suas representações gráficas. 

3.5 - Os movlment06 uniforme e uni­
formemente variados. Movlmento5 retilíneos 
e curvillneo~. 

3.6 - Movimentos circular e uniforme: 
velocidade angular, pu!Saçilo, período, fre• 
qu~ncla. kceleração normal e sua relação 
c0tn a velocidade e o ra1or. 

3.'7 - Movimento harmônico simples: 
Equação do deslocamento. Velocidade e Ace­
leração. Relação entre deslocamento e Ace­
leração num MHS. 

4.0 - Mo\'lmento e · as Leis de Newton 
4. 1 - Movimento de um corpo sob :1 

ação de uma força . 
4 .2 - Relação matemática entre a ece­

leração do corpo e ~ força que a tua sobre 
ele: massa Inercial. 

4.3 - Composição vetorial de !orças que 
atuam sobre um corpo. 

4.4 - Lei da ação e reação. 
4 . 5 - Sistemas de referência. Referen-

ciais inerciais e não lnercial8. 
5 .0 - Oravltacáo 
5 .1 - Pcso de· um corpo. 
5.2 - Aceleração da gravidade 
5 .3 - Equac;lio de movimento de llm 

projetiJ a partir de seus deslocamentos ho­
r lwntais e verticais. 

6.4 - Lei da atração gravitacional de 
Newton e sua verificação experimental -
Sistema solar. 

6 .0 - Quantidade de movimento (mo­
mento) e sua conservação. 

6 .1 - Impulso de uma força.. 
6.2 - Quantidade de movimento de 

uma partícula e de um corpo ou sistema 
de partículas. 

6.3 - Concelt06 vetoriais de impulso de 
uma força e quantidade de movimento de 
um oorpo. 

6.4 - Lei da oonservaçílo da quantida­
de de movimento de um sistema isolado de 
part-iculas. 

6.5 - Centro de massa de um siste­
ma. 

6 .6 - O teorema da aceleração do cen­
tro de massa.. 

7 .o - Trabalho e energia cinética.. 
Energia potencial. 

7 .1 - Trabalho de uma força constan­
te. Interpretação do gráfico força verstL~ 
deslocamento. Trabalho de uma força va­
vlli.vel como uma soma de trabalhos ele• 
menta.res. 

7.2 - O trabalho da. força peso: tra• 
jetória. retfünea. Trabalho da fo1•ça de 
reação normal . Trabalho do peso em tra­
jetória qualquer. 

7.3 - O teorema do trabalho e energia 
cinética. 

7 .ol - Noção de campo de força . For­
ças conservativas. Trabalho de forças con­
servati vas. Energia potencial. 

'7 . 5 - O teorema da. Conservação da 
energia mecânica. Caso do campo da força. 
peso (consta,nte) . 

7. 6 - Trabalho da. força elãstlca e seu 
cálculo através de interpretação no gráfioo, 
torça versus deslocamento. , 

7. 7 - Trabalho da força e atrito. 
'7.8 - Potência. 
8 .0 - Estudos dos líquidos. 
8.1 - Pressão de um liquido. 
8 .2 - Variação da pressão num liquido 

em repouso. 
8.3 - Principio de Pascal. 
8.4 - Principio de Arquimedes. 
9.0 - Termologia. 
9 .1 - Temperatura. e Lei zero da Te.r­

modmámlca. . 
9 .2 - Termómetros e escalas termomé­

tricas. 
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9. 3 
9.4 

calor. 
9.5 

quldos. 

Calor como energia em trlLnslfo. 
Dilatação térmica.. Condução de 

Calor especifico de sólidoo e U-

9.6 Leis dos Gases - Transforma-
ções isobá.ricas, Isovolumétricas e isotérmi­
ca.~. 

9. 7 - Gás perfeito - Lei dos gases 
perfeito« 

fl . 8 - Trabalho rea.llzado por &:ás em 
expa.Náo. 

9 .9 - OalONII e,;peclfie0is do6 ga-,es a 
.olume constante e a premio constante. 

9 . 10 - :A experiência de Joule e o 1.o 
Por:inc1pjo da. Termodinâmica. 

Ili - ôptlca e ondas. 
10.0 - Reflexão e form~o de ima­

,eflll. 
10. l - Trajetória de um raio de luz 

em meio homogêneo. 
10.2 - Luz e penumbra. 
10. 3 - Leis da reflexão da luz e sua 

-ftrificação experimental. 
10.4 - Espelho.s planos e e6fér1cos. 
10.S - Imagens reais e virtuais. 
11.0 - -Refração e dispersão da luz. 
11.l - Fenômeno da refração. 
11.2 - Lei de Snell e lndice de refra.-

,ção ·absoluto e relativo. • 
11.3 - Reversibllldade de percurso. 
11.4 - Lâmina de faces paralelM. 
11 :5 - Prismas. 
12.0 - Lentes e instrumentoi; ópticoe. 
LZ. l - Lentes delgadas. 
12 .2 - Imagens reais ,e virtuais. 
12 .3 - Equação das lentes d_elgadas. 
12.4 - Convergência de uma lente. 

Dioptria. 
12 .5 - O olho numano. 
12.8 - Instrumentos: microscópio, te­

lescópio de reflexão, mnetas terrestres e as­
k onômicas, projetorfl6 de im»gen.s e máqui­
na fotográfica. 

13.0 - Pul.s06 e ondns . luz e som. 
13 . 1 - Propagaçlio de um pulso em 

meios unidimensionais, velocidade de pro­
pagação. 

13.2 - Superposlçiio de pulsos. 
13. 3 - Retlt!xâo e transmJSSã.o. 
13 . -4 - Ondas planas e circulantes: N!-

1lexão, re1raçii.o, dl!ração, interferência e po­
larização. 

fão 

13.5 - Ondas etJta.cionária6. 
.13 , 6 - Caráter ondulatório da lm1. 
13 . 7 - Caráter ondulatório dó som. 
13 . 8 - Quahdade do som. 
IV - Eletricidade 
H .o - Eletrosi.át1ca 
14.1 - Carga elétrica e sua couerva-

14.2 - Lei de Coulomb. 
H .3 - Indução eletrllllcâtica. 
14.4 - Campo eletrost.i.tíco. 
J4.5 - A quantJzação da carga. 
14. 6 - Potencial eletrostático e dife­

rença de potencial. 
14 7 - Unidade de carga, campo eletrl­

eo e de potencial elétrico. 
lfi.0 - Energia no campo elé1.rlco e mo-

,1mento de cargas. 
15.1 - Corrente t'l(ot rica. 
15.2 - Resu;tênc·1;, e re.,JStividade ; va­

.rlaçâo com a tempe,·aturi,.. 
15. 3 - Conse.:·vaçoo <le energla e rorçe 

eletro-motrlz. 
15.4 - Relação entre corrente elétrica 

e diferer.ça de potencial 1<plicada. Condu­
tores ohm1oos e não ohmlcos. 

16.0 - Campo magnc .1co. 
16. l - Campo magnético dr correntes e 

lllnâl!. vetor 111duçii.o magnét1ca. 
16.3 - Campo magnetico de uma oor­

N!Dte num CGndutor relillneo e soleno1de . 
16.4 - Forças atuantes sobre carg~ 

elétricas com mov1mentoe em cam)'.)06 mag. 
néttcos. 

16.5 - Forças magnetlca.s a tuant('s •?m 
condutores elétricos percorrijos por corren-
1-e; definlção de Ampere. 

16.6 - Noções sobre proprledades mag­
néticas da matéria. 

17 . O - lnduç!io eletromagnética e ra­
,clia•ção eletromagnéuca. 

17 . 1 - Corrente mduzlda devido ao mo. 
Yimento relativo ao condu\.Or em campo& 
.magnético.s. 

17 .2 - Fluxo mn.~uPrtco, mdução ele• 
tromagnética. 

17.3 - Sentido da corrente mduz1da 
(Lei de Lentz). 

17 .4 - Campos magnético.s e varfaçào 
-de !luxo elétrico.· (NOÇ0Cll1. 

18.0 - Medidas eletrlcas. 
18. 1 - Pnncipio de 1unclonamento dr 

medidon!6 de intensidade t.c corrente, dU<' • 
rença de potencial e de resistência. 

Qnlmlca 

1.0 - Natureza da pesquisa cient1Ilcn 
1. l - Observação e descrição de renó­

ínenos. 
1.2 - Coleta e organização de informa-

ções científicas. 
1.3 - Interpretação de modelo6. 
1.4 - Im;ireclsão de medidas. 
l :5 - NúmerQ1; slgnlficativ08. desvioo • 

aboolutos e relativ()I;. 
1. 6 - A aparelhagem bá6iea w;ada no 

·labora tório de Qtdrnice. 
2 .0 - Substância.~ puras 
2. 1 - Propriedadeb gerais e especl fica&. 
2 . 2 - Procl'SSOS usuais e purificaçã.o . 
2.3 - Slmbolos e rormulas na repre­

eentação de ótorn06 e moléculas. 
2. 4 - Alotropia . 
2. 5 - Massa.s a tõm,c&li e massas mole­

-eu lares. 
2 .8 - Número de Avogadro (mol) . 
2.7 - Número de átom06 numa molé­

cula e fórmulas moleculares. 
3 . o - Estudo gera ~ g&SC6 
3 .1 - Pressão. volume. temperatura e 

n úmero de mol4!6 (le: de Boyle, lei de Gay 
- Lussa.c, prmclpio de Avogadro). 

~-2 - Temperatura absoluta 4e um gás 
e energia cinér.ica de su~ moléculM. 

3 .3 - Atração e repulsão entre molé­
culas. 
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3 . 4 - Pre&5âo parciaJ de um gás nu'ma 
mistura ga.sosa (lei de Dalt-0n). 

4 . o - Estudo geral dos l1quld06 e sóli­
dOI\ 

4.1 - Estado llq,.udo e estado sólido. 
4. 2 - Pressão- de vapor de um llqui<IO 

puro e de uma solucão. 
4 .3 - Relação entre pressão ele vapor 

e temperatura. . 
4 .4 - Tipo,; de .soluçõe5 em !unção de 

eiitado físico doo componentes. 
4 .5 - Soluções condutoras e não oon­

,dul.oras de elet.ricidaóe e a natureza da es­
pécie quún1ca dissohüda. 

-4.6 :-;-- Proprieõades rolig!l,tlYM. 
4 . 7 - Porcentarem, molaridade ~ !ra­

ção molar de soluçõe.s. 
·4 . li - !!stado coloidal'"'-e IUIII! proprie-

dades. 
5.0 - Estrutura de átomos 
5. 1 - Prótons. eletrons e oeutroIU1. 
6.2 - Nfveis e 31.lb-nlvei.s de energia. 
5.3 - Número atómico e número de 

ma.~sa. 
6. 4 - Isótopos 
6 . 5 - Energia de Ionização. 
6 .6 - Afinidade eletrônica. 
5. 7 - Eletronegatividade. 
5. 8 - Radioatlvldade, racllolsótoJ)(JII e 

meia-vida. 
5 .9 - Equações nucleares. 
5 . 10 - Emprego de radloisótol)()6. 
6 . O - Tabela periódica 
6.1 - Pooiçâo doo elementllt; na ' l"abela 

Perl6dica em função de sua.• •·•t:-11• ·iras. 
6.2 - Propriedades ao l<•-\:<O <1,• perl<>­

dos e familias. 
7 . O - Ligação qu!mlca . 
7 .1 - Li~ações covalente lô1,1c11 metáll­

ra. de van der Waals e por pc,ntes de hl-
drogênio. • 

7 .2 - Natureza da ligação e proprieda,­
des da.~ substâncias. 

7 .3 - C-Onfiguração espacial e tipo de li­
gação .. 

7 .4 - Formação de ligações através de 
hibridação. 

7 . 5 - Polaridade e a&~imetrla molecular. 
'1 .6 - Número de coordenação e função 

de ei;truturas t ridimensionais. 
7 . 'I - Solvatação. 
8 .0 - Reat;ões Químicas 
8 . 1 - Transformação da matéria e 

equar.ões Qliimicas. 
8 . 2 - Princípio da oonservação de át.o­

m06 e de carg~ nas reações qu!micas. 
8 .3 - Cálculos estequiométrlC06: lel6 

ponderais e volumétricas das reações qul­
micas. 

8 .4 - Fórmulas empirica.s <minimas) e 
fórmulas moleculares. 

9 .O - Cinética Qufmica 
9 .1 - Reações químicas e colisões efeti­

vas. 
9 .2 - Velocidade de reação e energia de 

ativação. 
9 .3 - Estrutura d06 rea~e~f.e6 e veloci­

dade de reação. 
9.4 - Veiocidade de uma reação e con­

centração, pressão, 1.emperatura e cat.ah~a-

dor. 
10 .0 - Energia nas reações quimico.s 
J0 .1 - Reações exotérmicas e en<lotér­

micas. 
10.2 _ Aditividade do6 calores de rea-

ção: Lei de Hess. 
10.3 - Entalpia e energia de divação. 
10.4 - Entropia. 
11. O - Reações rever~!veis - aspectos 

gPrais 
11 . J - Sistema de equilibrio. 
11.2 - Const.ant.es de equ1librio. 
11 . 3 - Si~t.emas com rea.çõe:; simultA­

nea.s. 
11.4 - Principio de Le Chatclier. 
1:i.u - Rea,,;ões revers.vei.s - ácld06 e 

bft .. ~f'S 
l?. . 1 - Conceit.06 de Arrhenlus, ~ro~­

t.ed e Lewis. 
12.2 - Força de um ácido e de uma 

base. 
12 .3 - Reações entre 11.cidos e bases. 
12. 4. - pH de soluções de eletróhtos. 
13.0 - Reações revcrsiveis em sl5t.emas 

hei e, ogéneos 
13. 1 - Solubilidade. 
13 2 - Produto j e solubilidade. 
14 .0 - Oxido-redução 
14. 1 - Oxidação e redução em tcrm06 

de ganho e perda de elétrons . 
14. 2 - Reações de óxido- redução. 
14. ~ - Aplicação da tabela de pote.ncia.i.s 

de oxidação e reduçãc. 
14 . 4 - Produção de energia elétrica 

(pilhas). 
14. 5 - Leis de Faraday de eletrólise. 
14 .6 - Eletrólise de soluções aquosas e 

de compostos fundidos . 
15.0 - Quimica descritiva : apli~ão 
15. 1 - Processos de obtenção do ferro, 

alummio e cobn. 
15 .2 - Composição e propriedades de 

ligM m •..álicas: 8.QO. latão e bronze . 
15. 3 - Propriedades :iuimicas dos ele­

. meneos a lcalinos e alcalino-terros01,, em fun­
ção de sua estrutura e posição na Tabela 
Peródica . 

15.4. - Fontes, métodoo de obtenção e 
propriedades do hidrogénio. oxigênio. nJtro­
gémo. enxofre e ha1ogênios. 

15 .5 - Obtenção e propriedades qulmi­
cas da amônia. cloreto de hidrogênio, ácido 
sulfúrico, àcid<' nítrico e hidróxido de só­
dio. 

16 :O - Compostos do carbono - aspec­
tos gerai· 

16. 1 - Fórmulas moleculares, estruturais 
e de Lewis. 

16.2 - L.Jga~ · imples. duplas e triplas 
de átom06 de carbono e hibridação s1)3, sp2, 
sp. 

16 .3 - Ligações sigma e pi. 
16 .4 - Tip<ll\ de isomeria. 
17 .O - Principais funçõe& orgánico.s 
1'1 . J - Fonte.<> naturais de composl.06 or­

gl\nic06 : petróleo. madeira e hulha. 
17 .2 - Nomenclatura. obtenção e pro­

priedades de hidrocarbcnetos ali fá tic08 e aro­
mátiC06, d06 compost.os halogenados. dos ál­
coois. dos aldeídos e -ietona.•. dos áeidos car­
boxíliC06 e de seus de ri \'ad06 funcionalll e 
das arninas . 

17. 3 - Noc;õe.~ -.obre polimeros. hldrn­
tos de carbono, Jipldios. proteinas e enzimas. 
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Biologia 

1 . O - Citologia 
I .1 - Organização e tunção dos compo-

nen Les :ielulares: 
a - membrana e parede celular. 
b - plastos. 
e - mit.ooondrla. 
d - ret!c1.lo endoplasmático e ribOsso-

mos. 
e - complexo de O<>lgi. 
f - liS0680ID06. 
g - centro celular: clliOll e flagelos. 
h - vacúolos. 
i - ruervas oelulaN'JI!. 
j - - núcleo: crom!J6S()mtll/ e genes. . 
1..2 - Divisjio e di!erenciaçiíD ,celular: 
n - mitose e meiQ1;e_ . 
b - diferenci:,.ção ceI~l.u-. 

.2 .0 - Estruturas e Punções D06 Seres 
Viv011 

2.! - Apresentação e caracterização doa 
princi]'.)Qis grupo6 animais e vegetais . 

2.2 - Estudo comparado do6 sistemas de 
revestimento. 

2.3 - Estudo comparado d06 sistemas de 
sustentação e locomoção. 

2. 4 - Estudo comparado dos sistemas de 
nutrlcão e digest.al·ã-0. 

2.5 - Estudo comparado dOis sistemas 
de tropa.5 ga.sosas. 

2.6 - Esiudo comparado dos sistemas 
de transporte 

2. 7 - Estude comparado d05 sistemas 
de excreção. 

2.8 - Estudo comparado dos órgâ06 sen-
soriais e da coorden~ção nervosa. 

2. 9 - Estudo 1a Reprodução. 
2 . 10 - Estudo da coordenação hormonal. 
2 . 11 - Nações funrlamentais do desen-

volvunento. 
2.12 - Ciclo de parasitas importantes 

para a população bras1le1ra <verminose,. 
3. O - Genética e Evolução 
3.1 - Mendelismo. 
3 .2 - Alel06 múltipl06. 
3 .3 - Genética d06 grup06 sangulneos 

ABO, Rb e MJII. 
3.4 - Interações gênicas; noções gerais 

de genética quantlt-aciva . 
3.5 - Teoria cromossómica da herança: 
3.5.1 - Determinação genética do sexo 

e herança ligada ao sexc. 
3.5.2 - Genes e cromossomos; ligação 

fator1a1 e recombinação. 
3.5.3 - Princ1pios de construção de ma­

P66 ge11étiC06. 
3.6 - Natureza do material genético e 

mutação. 
3.6 .1 - Mutação e agentes mutagênl­

cos. 
3 .6 .2 - Estrutura d06 ácidos nucleícos: 

DNA e RNA. 
3.6.3 - Código genético. 
3 . 6. 4 - Síntese da.5 protetnas. 
3 . 7 - Evolução e genética de populações 
3. 7. l - Teorema de Hardy-Weimberg . 
3. 7 . 2 - reorias lamarcl<ista, darwinista 

e r.eo-da.rwínista da evoluçoo. 
3.7.~ - Seleção em populações . 
3. 7 . 4 - Especiação; Isolamento repro­

du l•vo. 
4.0 - Ecologia 
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4. 1 - Relações produtos - corummidor. 
4 . 1 . 1 - Cadeia e teia alimentar. 
4 .l.2 - Fluxo de energia. 
4 . 1. 3 - Ciclos de agua, carbono e nltro­

gên;o. 
4.2 - Indhidu06, espécies e populações 
-4.2 . 1 - Conceito de individuo, espécie e 

população. 
4.2. 2 - Caracterlsticas das populações. 
4 . 2 . 3 - Influência de fatores bióticos e 

abié>ticos. 
4. 3 - Comunidades e eC06Sl.stemas. 
4 .3.1 - Conceito de comunjdade e ecos­

sistema. 
4. 3. 2 - TiPQ6 de comunldade e ecossis­

temas . 
4 .3.3 - Sucess,i-0. 
4. 3.4 - RelaÇÕ(."6 entre diversas popula­

ções de uma comw1i<',aâe . 
4 . 3. 5 - Fatores b1ótl006 e ablótico,s de 

um eCOGSistema. . 
4. 3.6 - Regiões fitogeográtlcas do Bra, 

sll. . 
4 .4 - Papel do homem no equillbrlo da 

natureza. 
4.4. J - Mecanismos de equilibrio nos 

sistemas ecolog1coo. 
4.4.2 - Poluição e seus efeitos. 
4.4. 3 - Necessidades alimentares. 

Comunicação e Expressão 

1: . A pro,·a não se preocupa em medir 
espec1f!camente o grau de conhecimento teó­
rico que os candidatoo possam ter do siste­
ma linguist1cx,. com suas JeiE e nomencla­
tura clentlf1ce especlfir.as. Por es6e motivo, 
nas qi;estões formulaaas, mi.o há referên­
cia a tais problemas. 

Contudo, é fundamental o domtnio hábil 
e correto do versátil instrumente de comu­
nicação que é a língua. Espera-se que o can­
didato seja capaz de ordenar logicamente o 
pensamento. de falar e escrever com clareza 
e cor:;-eção, bem como de julgar da clareza 
e correção daquilo que ouve ou lê: de rela­
clonar idéias e articular raciocl.nl06: de cap­
tar intehgentemente o pensamento contido 
num texto lido. analisando as et&]'.)QS de seu 
desenvolvimento pa.ra chegar • uma slnte­
se final. 

Objetivando avaliar todas essas aptidões, 
as questões percorrerão o campo programáti­
co desenvolvido na escola de segundo grau, 
Embora não se vá inquiri-lo sobre proble­
mas teóricoo da Ungua, procurar-se-á veri­
ficar ee o candidato realmente incorporou à 
sua vivência linguística as nonnllf apreendi­
das, no trato com os textos, em toda a sua 
vida escolar anterior. 

O exame, portanto, visa a avaliar no 
ca.ndidato: 

a> a extensão da faixa do léxico (ativo 
e passivo> que ele domina; 

b) a capacidade para grafar correta­
mente os vocábul06 da llngua: 

c) o dom1nlo das n orma.a da l!ngua, 
que possibilitam a C-Oll6trução de frases cor­
r etas e claras: 

d) a sensibilidade diante doo recursos 
estlllstic06 da Ungua, que permitem uma ex­
pre,§são mais rica, signi!Icativa e agradá­
vel: 



e> o senso do ritmo lógico da frase; 
1) a capacidade de compreender as 

Idéias de um text.o e, analisando-as, Chegar 
à sua slntese. 

Quanto à.o critério do que seja correto, 
o ponto de referência é a língua moderna 
falada no Brasil em seu aspecto mais apu­
rado; aquela de que slio !ndice11 os grandes 
nomes de nossa Uteratura. 

2. No que toca à literatura brasileira, 
também se obedecera\ 8.06 critérios que orien­
tam o ensino da matéria no curso de segundo 
grau. Assim, sera\ vista como manifesta­
ção da cultura brasileira, no aeu proces­
so .de .tonnação e afirmação, das origens até 
hoje. 

O ensino da literatura, no eun;o de -
gundo grau, é ~eio de formação da persona­
lidade do adolescente quando, apresentando 
a Obra literária como criação lle um Uldlv1-
duo, faz vê-la como meio de expressão de 
problemas humanOIS, uruversaJs, e leva o 
educando a reconhecer neles a.is suas pro­
prias dúvidas, no momento da definição 
pessoal em face da v:ida. Assun, o conheci­
mento da literatura deverá ser, tambem, 
compreen.são do homem e das respo.staa 
que, ao longo do tempo, foi dando às me:.­
mas indagações. 

Procurando desenvolver a capacidade de 
reflexão e a .sen.5ibilidade artlstica, o ensi­
no da literatura é, a.Inda, exercic10 de aná­
lise, interpretação e avaliação critica. O 
estudo da literatura não deve reduzir-se à 
memorização de nomes, datas e minUc1a.s 
biográficas. Interessa saber •·ê-Ja como um 
LOdo orgamzado e significativo. 

Portanto, espeMvse do candidaw conhe­
cimento direto e razoavelmente aprotundado 
- dentro das limitações do seu grau de ma­
turidade e de in.strução - doe autores e 
obras mais s1gniflcatlvos da literatura bra1u­
leira. &se conheeimento é eV1dente não se­
rá o da obra completa de cada autor, nem 
mesmo dos exponenciais, mas sim o das obr!\11 
mais marcantes da n06Sa literatura. de lei­
tura no curso de segundo grau. 

Enfim, a literatura brasileira serâ vUJta 
como organicàmente v:inculada à realidade 
social e à rejLlldade humana do cand1da,o. 

3. O tema ou qualquer outro trabalho 
a ser proposto pe.ra a Redação deverá ser 
idêntico para todOIS os candJdat05. 

Língua F.strangelra: Inglês ou Francês 
Um exame de llnguas vivas deveria 

11branger diferentes capacidades para a ve­
rificação de um domlnio eficiente da llngua 
examinada. Entretanto, tendo em VJSta a 
natureza do exame, que procura abranger um 
número considerãveJ de c11J1dtdat01S, algu­
ma.s dificuldades técnicas lml)OSSJbilitam a 
desejável verificação de algumas capacida­
des, como, por exemplo, o entendimento da 
llnguagem falada e a pa;slbilidade de ex­
pressão oral. 

O exame de llngua estrangeira procura 
levar em consideração a experiência que o 
ensino de segundo grau geralmeme propor­
clona aoe candidatos: assim sendo, incide 
~re áreas conslde adas de maior relevãn-

ela - controle gramatMal, compreensão de 
texto e dom1nio de vocabulário - tendo 
em Vl&ta que são elns bãsica.s J)ftr.a o )Jl'bll• 
seguimento de estudoe em nivel superior, 
porquanto permitem uma utilização maia 
eficiente da llteratura técnica estrangeira. 

. O controle gra.matlcat. fundamental pa• 
ra à compreensão da linguagem escrita e fa,. 
lada, objet.iva verificar a capacidade do exa.­
minando em usa.r o que é estruturalmente 
correto e apropriado num determtnado con­
texto. O USo de terminologia gramatJ"8,l 
não é testado; entretanto. eventualmente. o 
exame poderá Incluir aspectos elementares 
de grarnãtlca que sejam nece'lSâriOiS à com◄ 
preensão do texto. 

A capacidade de ler e compreender 6 
verificada por ~eio de text,01S representatJ• 
vos e atua.Is e de expressões tlpicas da lin­
.guagem falada. 

Os trecho,s 6elecionad01S para o exame 
variam em dificuldade e extensão. Entre­
tanto, e sempre que po&slvel, versarão sobre 
assuntos relacionados ao,; seus futuros K• 
tudos. As questões procurarão verificar, prin• 
clpalmente, se OE candidato6 conseguem com­
preender o texto na sua globalidade; contu­
do, alguns iten.s poderão versa.r sobre as­
pectos específicos do texto selecionado. AI• 
gumBI! questões, eventualmente. incidirão 
sobre pontOIS de vista do autor e suas inten◄ 
ções na elaboração do texto. 

As senten~IIB ti picas, que procuram 
enfatfaar expressões idiomáticas, também 
con.starão da parte de compreen.são de tex• 
to e seu objetivo é verificar o grau de ra­
millaridade do examinando com a lingua­
gem empregada em sl~ações da vida diá,­
ria, 

Ainda que o domlnio de vocabulário se◄ 
ja ,implicitamente verificado através de io­
do o teste. all[Una itens especificas deste 
procurarão verificar o conhecimento do sig­
nificado de palavras e expressões idiornátl. 
cas usualmente empregadas na expres.•ão 
escrita e oral e geralmente conhecidas da­
queles que reallzaram um bom curso ao oJ­
vel de segundo grau . 

O estudo de llstas de palavras i6olada., 
pouca Influência terá 60bre o desempenho 
d05 candidatoe no teste, que pressupõe o do­
mfnio de um vocabulãr!o amplo, adqu1r1;10 
através de leituras Intensivas. 

Estudos SocbJs 
O candidato, pelo aprendizado feito 

através das diversas discipUnai;, constames 
do currlculo de segundo grau, terá forma­
do um corpo de conhecimentos e adquirido 
uma capacidade de análise e interpretação, 
que devem ter resultado numa visã-0 amp,a. 
do mundo em que vive. 

No âmbito espec!Jioo da prova de Es· 
tud05 Sociais, pretende-se verificar esses co,,, 
nheclmentoe e ei;sas capacidades do canili~ 
dato no campo das ciências humanas e daa 
artes, bem como seu poder de relacionar ta!S 
conhecirnentoB com a realidade contempo­
râuea, especialmente brasileira. 

Dai o caráter desta prova, muito me­
no.s preocupada com o conhecimento eetá-
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tico, factual ou eplsódico, da realidade his◄ 
tórica, geográfica ou cultural, do que com 
uma visão glob&: dos elemenros mais sig­
nificativos da cultura humana e de suas re­
percussões no muodo moderno. 

Pratica.mente. a expectativa em relacã.o 
ao desempenho dO candidato na prova de Es­
tudos Sociais é que ele demonstra Iler ca,,c 
paz: • 

- de compreende:: a época em que vi◄ 
ve; de Situar-se diante dos problemas da 
atualidade, com base numa vi6ão geral 1a 
evolução social, politica, econômica e cult u­
ral da humanidade e de compreender o· sig­
nificado dos Yáli06 aspectos de oooaa beran◄ 
ça cultural; • • • 

- de compreender adequadamente o re­
lacionamento eIY.re o mundO tisico e !> 
homem, e a importá11'clt dos ·tenõmenós na­
turais na medida em -que Tefletem a in• 
nuência reciproca ent.re o meicf e o noine1n1 

- de compreender o valor das criações 
bumana.s na arte, na literatura.. na filoso­
fia, tanto quanto na ciência, como expres­
.são da rraodeza do homem; 

- de ser capaz de aplicar essa v1sáo a 
realidade brasUeira, sob todos os seus as­
pectos, e de compreendê-la e Interpretá-la 
à luz desses conhecimentos. 

Com o objetivo de melhor orientar o 
cand!dat..o em seus estudos, apresenta-se, em 
sequência, o seguinte programa: 

I - Geografia Geral 
Deverão ser objeto de estudo as se-

guintes áreas: 
1 - F.&tados Unidos e Canadá. 
2 - Europa Ocidental. 
3 - Unii\c Soviética. 
4 - Japão. 
5 - China. 
6 - América Latina. 
7 - Oriente Médio. 
8 - Sudeste Asiático. 
9 - A!rlca do ponto de vista das re­

giões geo-ecooõmlcas, da p·•pulação 
e das caracteristicas da economia. a 
do comércio exterior. 

II - Geografia. do Brasil 
1 - Dill'.S!\O Polltlca. 
2 - Quadro nat ural e suas diversifica-

ções. 
3 - Problt'mas demográficos 
4 - Recursos naf..urais . 
5 - Agricultura e pecuária 
6 - Energia 
7 - Transporte:;. 
8 - Industriai1z.ação. 
9 - Comunicações. 

10 - Comércio 6xt.erno. 
11 - Ocupação da Amazônia. 
12 - Industrialização do Nordeste. 
13 - Povoamento, colonização e contras• 

tes na utilização da terra no sul do Brasil. 
14 - Quadro natural e ocupação do cen­

tro-Oeste. Vias de circulação e os relaclo­
namentos com a Am~nia e o Sudeste. 

15 - Desenv.:ilvimento eeooõmico do 
Bi-asH. 

III - História Geral 
l.0 - Civilizaçôc.s da Antiguidade. 
1. 1 - As civilizações orientais : cara~te­

rlsticas politicas, scciais, econômicas e cul­
-turais. 

1.2 - O mundc grego-romano. 
1. 2 .1 - Instituições polltlcas, sociais e 

económicas. 
1.2.2 - Colonização grega, o heleolsmo 

e a expansão do império romano. 
1.3 - Legado cultural na Antiguidade. 
2.0 - MunciQ Medieval. 
2. 1 - O Feudalismo: sistema econômico 

e social. 
2.2 - Origem e expansão do 1$lamlsmo. 
2.3 - o Renascimento comercial e as 

cidades . 
2.4 _ Legado eultural do Mundo Me-

i.ieval. 
3.0 - Mundo Moderno. 
3. 1 - Formação dos Estados Modern06. 
3 .2 - O Renascimento. 
3. 3 - As Reformas Religiosas. 
3.4 - o desenvolvimento comercial e -a 

exé~ nsão européia. 
3. 5 - A revolução comercial e a colo-

nização da América. - • 
3.6 - Legado cultural do Mundo Mo­

derno. 
4.0 - Mlilldo Contemporâneo. 
4. 1 - Idéias pollticas e sociais do século 

XVIII. • 
4.2 - A Revolução Francesa. 
4.3 - Movimento de independência na 

. América. • 
4. 4 - O Estado no século XIX e o 

Nacionalsimo. 
4.5 - Aparecimento das potências lndu.s­

trlais. 
4.6 - A expansão colonial na Afrlca e 

Ar.la. 
4. 7 - O legado c.ultural do século XIX. 
4.8 _ A Primeira Guerra Mundial e a 

Liga das Nações. 
4.9 - A Revolução Russa . 
4 . 10 - OS Esta:ios totalitárl05 no pertodo 

compreendido entre as duas Grandes Guer­
ras. 

4 .11 - A Segunda Guerra Mundial e a 
ONU. 

4 .12 - A descolonização da Africa e da 
Asla . , 

4. 13 - A cuiLura e a tecnologia no 
século XX. 

IV - História do Brasil 
1.0 - O descobrimento do Brasil e a ex­

pansão européia no lnli:io dos Teml)06 Mo­
aernos. 

2. O - o Sistema Colonial. 
li. 1 - Economia e Administração. 
2. Z - O povoamento litorâneo e a ocupa­

ção da Interior. 
2.S - Oomfnio estrangeiro no Brasil. 
2.4 - Fixação dos limites. 

3.0 - A crise do Slstema~Colonlal. 
3.1 - Movimento& de emancipação. 
3.2 - O Estado Português no Brasil. 
4 . o _ O Brasil Império. 
4. 1 - O Primeiro Reina.de 
4.2 - A crise regencial. 
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4 .3 - O Segunao Reinado. 
4 .4 - Transtonnações SOclal.s. polltlcas 

e e,:onõmlcas no século XIX. 
4.õ - Pollt!ca exterior do Im~rio. 
4 .6 - A queda do Império. 
4. 1 - A cultura brasileira no século 

XIX. 
5 .0 - O Brasil Republica. 
5 .1 - Evolução política, social e econô­

mica da Republica Velha. 
5.2 - A pol!tica externa da Republica 

Velha. 
5.3 ~ A P.ep(lblica Velha e a RevoluçãO 

de 1930. 
5 .4 - A cultura brasileira na Repõbll• 

ca Velha. 
5 .6 - A Segunda Repúbllea (1930-45). 
5.5.1 - A época de Vargaa e o Estado 

Novo. 
5.5.2 - A economia e o desenvolvimen­

to na Segunda República . 
5 .5 .3 - A cultura brasileira na Segun­

da Republica. 
6.8 - O Brasil Contemporâneo (19'8-

14). 
5 . 6 .1 - Evolução polltica e social. 
6 .8.2 - A pollt!ca do desenvolvimento. 
5.6.3 - O popullsmo e a crise de 1~64. 
5 .6.4 - Diretrizes politicas e econõm!• 

cas após 1964. 
5.6.5 - A cultura brasileira após 1945. 

V - Organlz&ção Social e Polltlca do 
Brasil • 

, 1.0 - Formação social. 

1.1 - Etnia e cultura na formação do 
Brasil. 

1.2 - Instituições sócio-pollticas n o 
Brasil Co,onial . 

2.0 - Organização do Estado Nacional. 
2 .1 - Evolução do sistema politloo. 
2. 2 - A:; Constituições: o processo hts­

tórico. 
2.3 - A Constituição atual e suas ca­

racterlstlcas. 
2.4 - Segurança interna e externa do 

Brasll·. . 
2.5 - A politica continental e mundial 

do Brasil. 
3 .0 - Sistema F.conõmtco. 
3 .1 - A estrutura rura.l. 
3.2 - Industrialização e desenvolvlmen-. 

to. 

sil . 
3 .3 - Planejamento econômico no Bra-

3.4 - Problemas regionais. 
4 .0 - A- Sociedade ContemperAnea . 
4 . 1 - A vida rural e suas ralz.es ll.lstó-

ricas . 
4 .2 - A cidade e os problemas urbar.os. 
4 .3 - Problemas Demogrltflcos. 
5.0 - A Cultura Brnslletra. 
3 . 1 - A ação dos Jesultas no per!Odo co­

lonia.l. 
6. 2 - A cultura llterâria e a.rtlstlca. 
5 . 3 - O processo educacional brasileiro 

e sua evolução trlstór1ca. 
5.4 - Ciência e Tecnologia. 
5.5 Comunicação social e cultura de 

massa. 
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